
CURSINHO POPULAR DCE-UEPG
Educação

Coordenador da atividade: Silvana OLIVEIRA1

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG)

Autores: Jessé Ricardo Stori de LARA2; Aline Cezar SCHWB3; Lucas Otavio

BOAMORTE4; Luiz Arthur FEOLA5; Vanessa Crislaine Oliveira LACERDA6.

Resumo

A proposta de extensão Cursinho Popular DCE – UEPG foi apresentada ao Edital 07/2017,
do Programa Universidade Sem Fronteiras, vinculado à Secretaria de Ciência, Tecnologia
e Ensino Superior e foi selecionado para receber subsídio do Estado do Paraná para sua
implementação a partir de outubro de 2018. A proposta foi elaborada pela Gestão Língua
Solta 2018/2019 do Diretório Central dos Estudantes da UEPG e representa um avanço
histórico em antiga demanda da comunidade acadêmica da UEPG, sobretudo do segmento
discente. O Cursinho Popular se configura como uma ação afirmativa que busca, em
primeiro lugar, garantir o amplo e irrestrito acesso dos estudantes da rede pública de Ponta
Grossa e região à universidade pública; para tanto foram abertas 50 vagas a serem
preenchidas mediante critério de vulnerabilidade econômica comprovada, com garantia de
50% das vagas para cotas étnico-raciais. As vagas foram preenchidas em processo de
seleção iniciado em dezembro de 2018 e finalizado em fevereiro de 2019. As aulas
iniciaram-se em 11 de março de 2019 e os alunos estão alocados nas salas 118 e 120 do
Bloco A do Campus Central da UEPG, com aulas vespertinas, de segunda à sexta-feira,
das 13h30 às 17h30. As disciplinas ministradas compreendem os conteúdos previstos no
Vestibular da UEPG nas seguintes disciplinas; Língua Portuguesa; Literatura; Língua
Inglesa, Língua Espanhola, Química, Biologia, Física e Matemática.

Palavra-chave: Vestibular; Ação afirmativa; Universidade Pública

Introdução

O Cursinho Popular DCE-UEPG foi proposto no escopo de ações afirmativas de

garantia de ingresso democrático à universidade pública e expressa o interesse histórico do
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segmento discente da Universidade Estadual de Ponta Grossa, nesse momento

representado pelo Diretório Central de Estudantes, Gestão Língua Solta – 2018/2019, em

oferecer um espaço democrático e plural para a formação equânime de candidatos em

situação de vulnerabilidade econômica e social ao vestibular da UEPG e região. O presente

Projeto foi elaborado e apresentado pela gestão DCE Língua Solta, juntamente com a Prof.

Coordenadora Silvana Oliveira, em Edital público do Programa Universidade Sem

Fronteiras, da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. A formação oferecida

pelo Cursinho Popular abrange todas as áreas do conhecimento contempladas no

Vestibular da UEPG e se desenvolve em aulas regulares, realizadas de segunda a sextafeira,

das 13h30 às 17h30, nas salas A120 e A118, do Campus Central da UEPG.

Metodologia

O processo de seleção dos alunos e alunas do Cursinho Popular DCE-UEPG

ocorreu em novembro/dezembro de 2018 e fevereiro de 2019 e contou com a inscrição de

mais de 100 interessados. Do total de inscritos foram selecionados 50 alunos, levando-se

em consideração os critérios de vulnerabilidade econômica e social, com atendimento ao

regime de cotas, que garantiu 50% das vagas para candidatos autodeclarados negras ou

negros. As aulas iniciaram-se em 11 de março de 2019, regularmente de segunta a sexta,

das 13h30 às 17h30. Os bolsistas vinculados ao Projeto são das áreas de Língua Portuguesa

e Literaturas, Línguas Estrangeiras (Espanhol e Inglês), História, Geografia, Biologia,

Química e Física, cuja atuação se desenvolve em aulas semanais organizadas em horário

previamente organizado e diponibilizado pela Coordenação do Projeto. As atividades

desenvolvidas no ãmbito do Cursinho Popular são avaliadas coletivamente em reuniões

quinzenais, nas quais toda a equipe se reúne para avaliar atividades realizadas, considerar o

rendimento das aulas, as condições de frequência e permanência; nestas reuniões são

também planejadas as atividades futuras a serem implementadas no âmbito do Projeto.

Além das aulas regulares, as atividades do Cursinho têm envolvido visitas técnicas com

ênfase em experiências formativas, passeios culturais, frequência a atividades

institucionais de interesse formativo, entre outras

Desenvolvimento e processos avaliativos

As reuniões quinzenais realizadas pela Equipe vinculada ao projeto representa um

momento importante do processo avaliativo das atividades desenvolvidas no Cursinho

Popular DCE – UEPG, bem como o trabalho permenente de verificação, junto aos cursistas,
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dos conhecimentos adquiridos no decorrer das aulas ministradas. Esta verificação se dá no

âmbito das aulas, de modo interativo e crítico, com espaço para participação democrática

de cada aluna e aluno do Cursinho.

Da mesma forma, são previstos momentos de avaliação integrada, na qual alunas e

alunos do Cursinho realizam Simulado de prova Vestibular, com vistas a experimentar o

processo avaliativo institucional para o qual estão se prepararando e também proporcionar

condições de autoavaliação em relação a conteúdos e tópicos em estudo durante as aulas

regulares do Cursinho.

Além do aspecto formativo relacionado aos conteúdos programados para a prova de

Vestibular, a frequência ao Cursinho Popular DCE – UEPG representa a consolidação de

um espaço democrático, plural e diverso, no qual cada aluna e aluno tem contato com o

ambiente universitário e tem a oportunidade de desenvolver e participar dos sentidos

coletivos de acesso e uso do espaço público e gratuito na formação superior brasileira. A

todas e todos os alunos do Cursinho Popular DCE – UEPG é garantido o acesso total e

irrestrito aos espaços institucionais, bem como frequência gratuita às atividades formativas

desenvolvidas no âmbito da UEPG.

Considerações Finais

O Cursinho Popular DCE – UEPG finaliza a primeira turma em junho de 2019 e

pretende manter ativa mais um turma no segundo semestre de 2019, com apoio

instititucional e vínculo ao Diretório Central de Estudantes – atual Gestão Língua solta, até

aqui responsável pela proposta em andamento. A Equipe atual vinculada ao Projeto

entende a experiência como fundamental para a sustentação do valor democrátivo, plural e

público da unviersidade brasileira, e, ainda, sustenta o espaço das aulas do Cursinho

Popular DCE – UEPG, como parte do relevante processo formativo para os Curso de

Licenciatura da Instituição.
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